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O comportamento biológico desta essência exótica, embora larga- 
mente difundida em Portugal graças às suas raras faculdades de adapta­
ção, é ainda para nós insuficientemente conhecido. Pelo menos o res- 
pectivo ciclo evolutivo anual parece susceptível de forte variação; e 
existe justificação bastante para a realização de estudos locais, como êste 
é. Pertence o local a uma região em que a cultura desta árvore tem 
tido acentuada expansão, o que duplica o interesse da pesquiza. É 
principal objecto dêste trabalho a interpretação dos acréscimos lenhosos, 
desde o exame da histologia até ao das possíveis relações a estabelecer, 
tanto qualitativa como quantitativamente, com as circunstâncias externas 
capazes de afectar o crescimento. Sob êste aspecto, precisando, quasi 
exclusivamente nos preocupámos com relacionar o regímen das chuvas 
com o modo de ser das formações lenhosas e isto, sobretudo, porque 
regista apenas quedas pluviométricas o posto meteorológico de cujas 
informações podíamos socorrer-nos no caso sujeito (Pôsto do Montijo), 
como sendo aquêle que traduz com mais verdade as condições ambientes
(*) Comunicação apresentada à 4“ Secção — Ciências Naturais — do Con­
gresso Luso-Espanhol para o Progresso das Ciências. Pôrto, 1942.
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do eucaliptal estudado (perto de Samora Correia). Os dados referem-se 
aos anos de 1935-1941. Em rigor, o material foi cortado no termo de 
Fevereiro de 1942 e já acusa reduzida actividade cambial projectando-se 
neste ano. Foi êsse material devidamente preparado para que pudesse 
ser examinado à simples lupa e fotografado, já em grandeza natu­
ral (fig. 1) já com alguma ampliação (fig. 2). Ao mesmo tempo, dentro 
da técnica usual, preparou-se para cortes microtómicos, dos quais um 
transversal — de que nos ajudámos para interpretação sôbre a estrutura 
da camada anual —foi também fotografado (fig. 3).
Pelo que respeita aos dados meteorológicos resolvemos agrupar 
as precipitações da forma que nos pareceu mais significativa perante 
o crescimento lenhoso da espécie, naquelas condições de existência. 
Esta forma e aquêles dados deduzem-se da consulta da seguinte tabela:
QUEDAS PLUVIOMÉTRICAS. POSTO DO MONTIJO
Meses 1X-X Xl-Il 1II-V1 VII-VI11 TotaisanuaisAnos
1941-42 5.3 ' _ _ 1 _ _
1940-41 101.6 295.7 292.7 17.5 707.5
1939-40 124.5 542.9 160.1 0.0 827.5
1938-39 57.9 390.9 207.7 0.0 656.5
1937-38 102.4 428.4 181.9 0.0 712.7
1936-37 24.5 371.8 196.8 0.0 593.1
1935-36 5.0 484.5 424.2 0.0 913.7
1934-35 .9 294.8 152.9 5.0 453.6
Partindo do realce que imprime nos exemplares, sujeitos a exame 
para contagem da idade, o rebordo da formação lenhosa que imediata­
mente antecede a paragem mais vincada do crescimento (período nor­
mal de repouso) e que por isso define essa mesma paragem, conside­
rou-se como prático medir a grandeza de cada acréscimo anual (quanto 
ao diâmetro) *, a partir de tal rebordo. Êste fica geralmente ampliado 
no realce com a faixa confinante, mais ou menos larga, do tecido denso, 
quási nada vasculizado que adquire nas amostras devidamente tratadas 
côr forte castanha e superfície una e polida. Tal faixa pode, por exem­
plo, observar-se nas fotografias do material para os anos de 1940-41,
* Único elemento em estudo.
Fig. 2 — Secção transversal — 3 X lrig- 3 — Corte transversal — 25 X
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I939*4°> i938-39 e 1936-37, para a fotografia ampliada (Fig. 2) e para 
os anos de 1940-41, I938*39> I937'38 e J935-36 para a fot.a em gran­
deza natural (Fig. 1). A falta de ajustamento das duas observações é, 
com várias outras, uma prova de como varia em nível idêntico a for­
mação lenhosa do ano, em redor do mesmo eixo lenhoso. Ora, a inter­
pretação do citado período de repouso para espécie bastante exigente, 
entre nós, de umidade e que mostra desenrolar em pleno inverno algu­
mas modalidades activas do seu ciclo evolutivo, como a floração e a fruti­
ficação, parece que deve conduzir-nos a localizar na quadra sêca e quente 
do ano a paragem normal, mais ou menos curta, da actividade vegetativa 
(particularmente: formações foliares e acréscimos libero-lenhosos). De 
mais, o aspecto mais denso das formações das zonas confinantes põe 
igualmente em relevo a influência da falta de umidade, naturalmente em 
estreita dependência para com a forte transpiração a que é levada a árvo­
re, em razão da elevada temperatura. Foi pois do repouso anual, locali­
zado — supomos — entre Junho e Agosto, que se começou acompanhando 
a evolução do crescimento de cada ano e êste é tido como decorrendo 
(consoante a tabela) de Setembro a Agosto, e acusa, então, duas épocas 
particularmente significativas na formação do lenho da camada anual, 
quer pelo que respeita às quantidades relativas, quer pelo que respeita 
à natureza e ao aspecto histológico do lenho formado. São essas épo­
cas, mais ligadas ao acréscimo, aquelas em que coincidem chuvas de 
certa importância com temperaturas medianas, pràticamente um sub- 
período primaveril e outro outonal. As quantidades relativas a cada 
sub-período dependem muito de como decorre o ano; há casos de 
equilíbrio, casos como em 1935-36 de pouco lenho outonal (razão por­
que foi excepcionalmente pequeno o acréscimo dêste ano), e casos tam­
bém de formação outonal preponderante, como em 1940-41. Se as 
duas épocas são regularmente chuvosas, a estrutura que lhes respeita, 
quanto ao calibre dos elementos e em especial quanto ao diâmetro dos 
vasos, é bastante homogénea; a vasculização é igualmente muito pro­
nunciada, adquirindo os vasos 0 seu maior calibre (240^) *, e ficam 
em qualquer dos casos a formar fiadas de 2 a 9 elementos, oblíquas 
(em relação aos raios medulares) * *, que se distinguem nitidamente à 
vista desarmada, flexuosas e em nítido contraste com o fundo fibroso 
do lenho. A direcção de tais linhas usa ser diversa para primavera e 
outono, chegando a formar ângulo recto as fiadas respectivas. Inter­
:i: Segundo o maior diâmetro.
** Sempre uniseriados.
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põe-se, em quantidade maior ou menor, a formação do inverno, menos 
vasculizada e com vasos no geral dispersos. Quando, ao contrário da 
hipótese figurada, a quadra subseqíiente ao repouso é menos úmida 
(ou, acaso, a temperatura ambiente é mais elevada) forma-se o lenho 
muito denso, já referido, com muito pouca vasculização. Finalmente a 
formação que antecede o repouso vegetativo, ao entrar a planta no 
tempo sêco e quente — ou ainda, se a influência não é imediata, ao esgo­
tarem-se as reservas da umidade do solo — o tecido adensa-se num 
rebordo com poucas assentadas de fibras espessadas e, pelo meio destas, 
surgem a espaços, isolados, os mais pequenos vasos que êste lenho 
pode apresentar (50P-) *. De roda dos vasos maiores, de épocas chu­
vosas, é relativamente abundante o parenquima para-traqueal.
Esta descrição sumária e as interpretações que a própria descpição 
envolve podem, agora, relacionar-se um pouco mais objectivamente, 
para determinados anos, com as informações metereológicas respecti- 
vas. Como era de prever, pelas razões expostas, não é o total da 
chuva caída o que mais interessa quanto à espessura da camada anual; 
entretanto, anos houve como o de 1939-40 (fot.a ampliada) que sendo 
dos mais chuvosos correspondem aos maiores acréscimos. Neste ano, 
em especial, passado o momento crítico de secura as chuvas tiveram, 
de facto, invulgar continuidade e assim o lenho tem invulgar continui­
dade em matéria de póros; existe apenas uma leve discontinuidade ini­
cial que diz respeito aparentemente ã falta de chuvas no mês de Novem­
bro. Outro ano muito chuvoso foi o de 1935-36; ao contrário aqui, 
porém, como já dissémos, o acréscimo anual por insuficiência das chu­
vas de outono alcançou, apenas, pequena grandeza. (Note-se, por uma 
vez, de resto que não nos iludimos sôbre a falta que faz, para trata­
mento satisfatório dêste problema, tôda a informação meteorológica que 
não possuímos e, ainda, sôbre quanto podem acidentes de vegetação 
— como os consequentes da geada que muito afecta os eucaliptais da 
região — ser causa marcante das circuntãncias registadas, em determi­
nado sentido, no material que estudámos). Feito êste parêntesis, veja­
mos ainda mais alguns detalhes. Parece que fica averiguado (exami­
ne-se particularmente a fotografia ampliada) que tem significado espe­
cial o isolamento, no lenho denso, de uma linha de vasos equidistantes 
dispondo-se com bastante regularidade segundo a circunferência, tal 
como pode notar-se em 1940-41 e 1938-39, por exemplo: o registo 
meteorológico das chuvas torna verosímil interpretar tal linha como
* Diâmetro maior.
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consequência das chuvas importantes de Setembro ou Outubro, imedia- 
mente seguidas de invulgar baixa nas precipitações. Ainda, e final­
mente, é detalhe curioso, por excepcional, a aglomeração dos vasos de 
menor diâmetro na formação primaveril (veja-se o ano de 1936-37, 
sempre na fotografia ampliada), aglomeração desordenada, contrastante 
com o alinhamento comum. Neste ano os meses de Abril e Maio foram 
bastante secos, seguindo-se a Março chuvoso; parece verosímil também 
admitir correlação nos dois factos apontados.
Até que ponto pode — para uma árvore cujo crescimento lenhoso 
é tão estirado ao longo do ano que parece quási, por vezes, ser contí­
nuo entre nós — a utilização das reservas estar na base do acréscimo 
verificado, e em que altura do ciclo vegetativo é, pelo menos, de maior 
vulto essa utilização, é difícil dizê-lo em razão da insuficiência dos estu­
dos feitos. Entretanto, desde 1935, o eng.-agrónomo Pedro Belo (1), 
analisando lenhos de eucalipto da Tapada da Ajuda, fêz observações que 
um de nós (2) depois comentou como tentativa de interpretação do com­
portamento das reservas amiláceas nesta espécie. Foi integrada essa inter­
pretação na tese de que desempenham os amidos, em certos momentos, 
papel transitório, como reservas dos vegetais lenhosos, enquanto passam 
a celuloses de reserva, em lugar de serem, pelo processo normal diges­
tivo, imediatamente sacarificados e incluídos no curso seivoso (3). O 
problema é muito complexo a partir da própria definição e correlativo 
isolamento das celuloses de reserva — que são apenas as hemi-celuloses 
de muitos autores; — ponto é êste que nos parece estar carecido na 
química fisiológica vegetal de maior esclarecimento. Todavia no comen­
tário que se fêz pareceu legítimo, quando confrontadas para raiz e caule 
as quantidades relativas de amidos e celuloses, ao longo do ano, para 
o Eucalyptus globulus, defenir o máximo de amidos no início da prima­
vera (o maior máximo) como o aspecto normal das árvores de fôlha 
persistente. A seguir o teor em amidos baixa gradualmente até ao 
mais acentuado dos mínimos, localizado (no caso da Tapada da Ajuda) 
em Agôsto-Setembro. Como entretanto o teor em celuloses se eleva, 
aventou-se a hipótese de que nem todo o consumo de amido nesta qua­
dra tem aplicação no metabolismo do crescimento e parte levará o 
rumo da passagem transitória a celulose de reserva. Segue-se novo 
aumento daquele teor amilaceo até ao 2° máximo (menor) pelo termo 
do ano e depois nova baixa até encerrar, com o mínimo acentuado, o 
ciclo dos amidos. Talvez que possa justificar-se esta baixa princi­
palmente com o consumo que se refere à floração e à frutificação,
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que usam desenrolar-se por esta época, entre nós. Sendo assim, 
em resumo, não se verificaria acção prolongada nesta espécie, quando 
crescendo em Portugal, das respectivas reservas amilaceas para com 
as suas formações lenhosas; boa parte do tempo tais formações ir-se- 
-hão fazendo como o resultado directo da muito activa assimilação da 
planta.
O ensejo das medições feitas sôbre o material estudado permite, 
como nota final, pôr em relêvo quanto é rápida e quantitativamente 
importante a formação do lenho desta espécie, quando se desenvolve 
em condições locais da ordem das que estudámos — que ainda não figu­
ram, aliás, como ótimas, quanto às reservas de humidade do solo. 
Médias de i cent. para a espessura da camada anual, em povoamentos 
de 15 a 20 anos, são relativamente frequentes na região. Em um caso 
concreto que estudámos, de Abril de 1940 a Fevereiro de 1942, o diâ­
metro a i.m3o (D. A. P.) aumentara em povoamentos daquela natureza 
3 cent. Daí, com aplicação das tabelas de produção calculadas por 
engenheiros-silvicultores da Direcção Geral dos Serviços Florestais, 
para eucaliptais desta zona, a verificação de aumentarem as produções 
totais por hectare quási do simples ao duplo, no espaço de 2 anos. 
A partir de cortes rasos, para obtenção de lenhas e com adopção do 
regímen de talhadio — a rebentação da toiça por gômos dormentes 
oferece aqui tôdas as garantias — isto quer dizer que, para povoamen­
tos de tais idades, a produção lenhosa do hectare anda em volta das 
100 ton., obtendo-se — como é sabido — ótimo combustível.
RÉSUMÉ
«Sur la formation du bois de 1’éspèce Eucalyptus globulus 
Labill en la région du Ribatejo — Portugal»
L’étude est une contribuition à la plus parfaite connaissance de la 
biologie de 1’éspèce chez nous. Essence exotique, dont 1’aire forestière 
est large — com me on le sait—, possedant des facultés d’adaptation 
remarquables, la façon dont elle acomplit au Portugal son cycle evo- 
lutif annuel parait être sufisamment variée pour pouvoir justifier des 
études locales, comme celle dont il s’agit.
Le bout poursuivi est, surtout, celui de faire 1’interprétation des 
acroissements ligneux, depuis 1'examen de l’histologie jusqu’à l’anota- 
tion des relations possibles, autant qualitatives que quantitatives, entre 
la croissance et les conditions capables d’influence sur elle.
L’étude s’ocupe, sur ce point, de rapprocher le régime des pluies 
avec les modalités de la formation ligneuse, et cela presque exclusive- 
ment, vu que le poste meteorologique le plus proche (du Montijo), 
nous donne seulement des informations pluviométriques. Les donnés 
vont de 1936 à 1941. On peut démarquer assez nettement une pèriode 
pluvieuse et une autre sèche au cour de 1’année, pour ce qui regarde 
les types du bois formé. Une vasculisation pronnoncée soppose à des 
portions, plus ou moins importantes, exemptes de vaisseaux ou presen- 
tant un petit nombre de ces elements. On a defini comme pèriode de 
repos cette hauteur critique de 1’année ou la sècherèsse fait sentir, sur 
un arbre plutôt exigeant pour ce qui regarde 1’humidité, son influence; 
on a localisé dans le trimestre Juin-Aôut cette pèriode.
II a été poursuivi la recherche interprétative, pour les six années 
indiquées, sur des èchantillons, photografiées avec ampliation et sur 
des micro-photografies relatives à certains detailles histologiques, pour 
ce qui regarde 1’influence des variables — quantités de pluie et dis- 
tribuition respective — sur la morphologie et le «quantum» des acrois­
sements. Une liaison a été faite, à propos, avec la question des
5
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reserves et leur signification pour 1 espèce considerée, en utilisant, sur 
ce point, des études portugaises antérieures (spécialement: «Eucalyptus 
globulus» — Ing. Agron. Pedro Belo — travail scolaire).
On signale aussi 1’importance remarquable des productions ligneuses 
acquises dans les boisements d’eucaliptus en cette region, au cour des 
dernières annés, et cela ayant recours aux renseignements que 1’étude 
essentielle à permis de détacher.
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SUMMARY
«The wood formation of Eucalyptus globulus Labill. species 
on the region of Ribatejo—Portugal»
This study is a contribuition to the knowledge oí the biological 
behaviour of Eucalypius globulus Labill. in Portugal, being an exotic 
having a large forest area and a remarkable capacity for adaptation. 
The way it performs in Portugal its annual evolution cycle, seems to 
be sufficiently varied to warrant local studies such as the one we now 
present.
The main òbject of this study is the interpretation of the variabi- 
lity of the wood increases which involves the histologic examination and 
further the possible relations to be established, not only quantitatively 
but also qualitatively, with the circunstances affecting the growth. The 
study is mainly concerned with the correlation between the rain distri- 
buition and the modalities of wood formation, since the nearest meteoro- 
logical station (Montijo) gives only pluviometric information. The data 
are from 1936 to 1941.
The types of the wood formed reflect distinctly one rain}’ period 
and one dry period during the year.
A marked vasculization is found in contrast with some more or 
less important parts which are free from vessels, or present only a 
small number of these elements. For a definition of a rest period we 
may take the criticai part of the year when dryness is felt by a tree as 
exacting in moisture as this. The period has been fixed from June to 
August.
A connection has been made between the storage problem and its , 
meaning to the species considered, profiting on this matter of the for- 
mer Portuguese studies (specially «Eucaliptus globulus» — Ing. Agron. 
Pedro Bello). By using the data that the essential study has brought 
forward we also emphazise the remarkable extent of the wood forma- 
tions of the Eucalyptus globulus stands in that region, during the last 
years.
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